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MASTOFAUNA TERRESTRE DO SUL DE SANTA CATARINA: 
MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRANDE PORTE E VOADORES 
 
TERRESTRIAL MAMMALS OF SOUTHERN SANTA CATARINA: 
MEDIUM, LARGE MAMMALS AND BATS 
 
RESUMO 
Para os estados que compõem a região do Brasil, Santa Catarina é aquele que 
detém o menor conhecimento sobre a composição de sua mastofauna 
terrestre, característica esta que é ainda mais acentuada na região sul 
catarinense, onde poucos estudos foram desenvolvidos. O presente trabalho 
fornece uma lista atualizada de mamíferos terrestres de médio, grande porte 
e de morcegos, com ocorrência confirmada por município componente da 
região sul do estado de Santa Catarina, Brasil. Para o registro das taxas foram 
utilizados os protocolos de: amostragem em campo; registro bibliográfico da 
ocorrência das taxas na área de estudo teve por base artigos, dissertações e 
monografias, que foram obtidos em base de dados online. Um total de 10 
ordens e 62 espécies foi registrado para a região, sendo Chiroptera a mais rica 
(n = 29 spp.), seguida por Carnívora (n = 12 spp.), Artiodactyla e Rodentia (n 
= 5 spp. cada). Dentre as espécies registradas, 14 estão enquadradas em pelo 
menos uma das categorias de ameaça. A região sul catarinense possui 
importância para a conservação da mastofauna abrigando espécies tanto 
florestais quanto de ambientes abertos, o que a caracteriza como ecótono entre 
os Campos de Altitude e a Planície Costeira, ao mesmo tempo em que 
funciona como corredor de dispersão para a mastofauna sulina. 
Palavras-chave: Biodiversidade; mamíferos; morcegos; região sul; riqueza. 
 
ABSTRACT 
For the states that compose the Brazil region, Santa Catarina is the one with 
the smallest terrestrial Mammals knowledge, being this characteristic even 
more accentuated in southern of this state, where few studies had been carried 
out. The present study gives an updated list of medium and large-sized 
terrestrial Mammals and of bats with confirmed occurrence by municipality 
of South region to Santa Catarina state, Brazil. To record the Taxa, sampling 
protocols were used in the field. The bibliographic record of occurrence of 
the taxa was based on articles, dissertations and monographs got on online 
database. A total of 10 orders and 62 species was recorded for the region, 
being Chiroptera the richest (n = 29 spp.), followed by Carnivora (n = 12 
spp.), Artiodactyla e Rodentia (n = 5 spp. each). Among the species recorded, 
14 are classified at least in one of the threats categories. The Southern region 
of Santa Catarina has great importance for the conservation of the Mammals 
sheltering both forest and open-environment species, which characterizes as 
Ecotone between the Altitude Fields (Campos de Altitude) and Coastal Plain 
(Planície Costeira), at the same time that it works as dispersion corridor for 
Mammals of Southern region. 
Keywords: Biodiversity, mammals, bats, southern region, richness 
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INTRODUÇÃO 
A Mata Atlântica é considerada um dos biomas mais diversos e com alto nível de 
endemismo. Ocorria originalmente da porção norte do estado do Rio Grande do Norte até a 
porção sul do Rio Grande do Sul (IBGE, 2012), todavia, atualmente restam menos de 11,73% 
da sua cobertura original (Ribeiro et al., 2009). Dentre suas fitofisionomias, a Floresta 
Ombrófila Densa apresenta maior diversidade em Santa Catarina, em decorrência das variações 
atitudinais e latitudinais (Klein, 1978; IBGE, 2012). Embora seja uma área de interesse 
conservacionista, a maior parte de seus remanescentes é composta por espécies pioneiras e 
secundárias, sendo a fragmentação sua principal ameaça (Schorn et al., 2012; Vibrans et al., 
2013). No sul do Estado, áreas originalmente cobertas por Floresta Ombrófila Densa são 
intensamente ocupadas por atividades antrópicas (Sevegnani et al., 2013), o que resulta no 
quadro atual de fragmentação.  
A região sul de Santa Catarina sofre pressões antrópicas desde o século XVIII, a partir 
da chegada dos primeiros imigrantes europeus (Piazza e Hübener, 1983), os quais iniciaram a 
instalação das primeiras vilas e a produção agrícola. Já na metade do século XX, iniciou-se a 
produção de carvão mineral, a qual alavancou a economia e degradou extensão de 2.000 a 6.000 
ha (Alexandre, 1999). No início do século XXI a densidade demográfica desta área superou a 
média estadual, atingindo 95 habitantes/km2 (Santa Catarina, 2013). Atualmente, a região se 
destaca no cenário estadual quanto ao cultivo de arroz irrigado, o qual responde por 59% da 
produção catarinense (EPAGRI/CEPA, 2007). 
Entre os três estados da região sul do Brasil, Santa Catarina é aquele que historicamente, 
detém o menor conhecimento sobre a composição de sua mastofauna (Ávilla-Pires 1999). 
Dentre os trabalhos mais abrangentes sobre a mastofauna catarinense podemos destacar: 
Marinho-Filho (1996), que apresenta a lista de espécies de morcegos ocorrentes no Estado; 
Cimardi e Brettas (1996) apresentam a lista da mastofauna registrada e; por fim, o de Cherem 
et al., (2004) que trazem "a lista dos mamíferos do estado de Santa Catarina, no sul do Brasil", 
na qual são registradas 152 espécies nativas com registros confirmados e 60 como de provável 
ocorrência no território catarinense. 
Nos anos subsequentes, o número de publicações vem aumentando, especialmente na 
porção norte do Estado (p. ex.: Althoff, 2007; Cherem et al., 2007; Cherem et al., 2011; Kuhnen 
et al., 2011; Oliveira-Santos et al., 2012; Tortato et al., 2014; Orlandin et al., 2015). Na região 
sul de Santa Catarina as lacunas no conhecimento da composição da mastofauna são ainda 
maiores, haja vista o baixo número estudos realizados (p.ex.: Cherem et al., 2004; Cherem, 
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2005). Entretanto, nos últimos anos têm-se observado incremento nas publicações, 
principalmente para a ordem Chiroptera (p.ex.: Carvalho et al., 2008; 2009; Zocche et al., 2010; 
Carvalho e Fabián, 2011; Carvalho et al., 2013; 2014; 2017a, b; Bôlla et al., 2017). 
Considerando a intensificação das atividades antrópicas, sobretudo a crescente 
urbanização e seus impactos sobre o bioma Mata Atlântica em Santa Catarina, inventários sobre 
sua fauna são imprescindíveis, para que se possa compreender melhor os padrões de 
distribuição das espécies, a fim de se adotar políticas de manejo de proteção (Penter et al., 
2008). Inventários sobre a mastofauna em regiões pouco estudadas, podem fornecer subsídios 
para a conservação e para o manejo de áreas indispensáveis à manutenção das populações 
silvestres ali existentes. Assim sendo, o presente estudo tem por objetivo fornecer uma lista 
atualizada de espécies de mamíferos de médio e grande porte e de morcegos com ocorrência 
documentada na região sul de Santa Catarina, sul do Brasil. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi desenvolvido na região sul do estado de Santa Catarina, a qual abrange 44 
municípios (Fig.1). A região está inserida no Bioma Mata Atlântica, nas regiões fitogeográficas 
da Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas, Submontana e Montana e Formação Pioneira 
com Influência Marinha (Restinga) (Klein 1978; IBGE, 2012).  
Figura 1. Localização do Estado de Santa Catarina na região sul do Brasil e localização dos 
municípios que compõem a região sul do Estado de Santa Catarina 
 
Fonte: autores, 2016 
Legenda: a cor cinza claro destaca os municípios onde não houveram registros de ocorrência de mamíferos de 
médio/grande porte e voadores e, a cor cinza escuro destaca os municípios onde houveram registros. 
 
O clima é do tipo Cf conforme classificação climática de Köppen (Alvares et al., 2013), 
ocorrendo as duas variações climáticas a e b. A temperatura média anual oscila entre 11,4 a 
19,3 oC, as temperaturas médias máximas e mínimas variam, respectivamente de 16,9 a 25,9 
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oC e de 7,6 a 15,1 oC. A precipitação pluviométrica total anual é de 1.220 a 1.660 mm, com o 
total anual de 102 e 150 dias (EPAGRI, 2001). 
Obtenção dos Dados 
Para o registro da ocorrência dos taxa foram utilizadas diferentes fontes de dados, tais 
como: amostragens em campo, oriundas de projetos desenvolvidos pelo Laboratório de 
Ecologia de Paisagem e de Vertebrados da UNESC e pelo Instituto Felinos do Aguaí; material 
depositado na coleção do Museu de Zoologia Profa. Morgana Cirimbelli Gaidzinski da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense; registros obtidos no SpeciesLink e; revisão 
bibliográfica.  
Para mamíferos de médio e grande porte, a obtenção dos dados em campo envolveu 
diferentes métodos de amostragem, os quais incluem: armadilhamento fotográfico (câmeras-
trap); registros indiretos por meio de vestígios (fezes e pegadas) e; busca por animais 
atropelados em rodovias da região. Também foram considerados os registros oportunísticos, 
tais como encontro de carcaças de animais atropelados, e aqueles obtidos durante amostragens 
com enfoque em outros grupos de vertebrados. A identificação dos registros indiretos seguiu 
Pitman et al. (2002), De Oliveira e Cassaro (2005), Angelo et al. (2008), Carvalho Júnior e Luz 
(2008) e Becker e Dalponte (2013). 
Para morcegos, os dados inéditos resultaram de amostragens para estudos pontuais, os 
quais foram desenvolvidos pelos autores na região sul de Santa Catarina. Como métodos de 
amostragem foram utilizadas redes de neblina instaladas ao nível do solo e captura manual em 
abrigos diurnos. A identificação taxonômica dos quirópteros seguiu Eger (2007), Marques-
Aguiar (2007) e Miranda et al. (2011). 
O registro bibliográfico da ocorrência dos taxa na área de estudo teve por base artigos, 
dissertações e monografias, obtidos em base de dados online (SpeciesLink: 
http://splink.cria.org.br), assim como nos acervos digitais das bibliotecas da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade Federal 
de Santa Catarina e Universidade Regional de Blumenau. A busca nos bancos de dados foi 
realizada utilizando as seguintes palavras-chaves: mamíferos; mastofauna, Santa Catarina, 
extremo sul Catarinense; inventário; riqueza; Artiodactyla, Carnivora, Chiroptera, Cingulata, 
Lagomorpha, Pilosa, Primates e Rodentia. Essas palavras foram utilizadas de forma individual 
ou em combinação, sendo estas repetidas em todos os bancos de dados online. 
Posteriormente, foi realizada triagem para todas as referências, sendo desconsiderados 
registros de espécies sem distribuição confirmada para Santa Catarina, assim como, taxa com 
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identificação não conclusiva. Foi considerado como identificação não conclusiva, aquele táxon 
que a identificação ao nível de espécie depende de análise de estruturas morfológicas internas 
(crânio), sendo este procedimento, não descrito nos métodos do estudo. A nomenclatura 
taxonômica dos diferentes grupos seguiu Paglia et al., (2012). Para analisar o status de 
conservação foi utilizada a lista vermelha da IUCN (IUCN, 2015) em âmbito global, a Lista da 
Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA, 2014) em âmbito nacional e a Lista de 
Espécies Ameaçadas de Extinção de Santa Catarina em âmbito estadual (CONSEMA, 2011). 
 
RESULTADOS 
Dentre os 44 municípios que compõem a Região Sul de Santa Catarina, em 33 deles 
obteve-se ao menos um registro de ocorrência de mamífero terrestre (Fig. 1). Em conjunto, 
dados inéditos e bibliográficos somam 10 ordens e 62 espécies com ocorrência confirmada na 
área de estudo (Tabela 1). Chiroptera foi a ordem com maior riqueza (n = 29 spp.), seguida por 
Carnivora (n = 12 spp.), Artiodactyla e Rodentia (n = 5 spp. cada). 
Figura 2: Espécies registradas na região sul de Santa Catarina, enquadradas em uma das 
categorias de ameaça em âmbito global, nacional e/ou estadual. 
 
Legenda: A – Mazama nana; B – Pecari tajacu; C – Diphylla ecaudata; D – Myotis ruber; E – Sturnira tildae; F 
– Leopardus guttulus; G – Leopardus pardalis; H – Puma concolor; I – Leopardus wiedii; J – Cuniculus paca 
Fonte: autores, 2016 
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Os municípios que comportaram maior riqueza foram: Pedras Grandes (n = 40 spp.), 
Urussanga (n = 32 spp.), Siderópolis (n = 31 spp.), Timbé do Sul, Nova Veneza e Treviso (n = 
30 spp. cada) (Tabela 1). Cerdocyon thous (n = 22), Hydrochoerus hydrochaeris (n = 20), 
Procyon cancrivorus (n = 19) e Didelphis albiventris (n = 19) foram as espécies registradas em 
maior número de municípios. Quatorze espécies, dentre as 61 registradas, se encontram sob 
uma categoria de ameaça, sendo, cinco em âmbito global, oito em âmbito nacional e 11 em 
nível estadual (Figura 2; Tabela 2).  
 
DISCUSSÃO 
Apesar dos diversos impactos ambientais presentes na região sul de Santa Catarina, sua 
mastofauna terrestre mostra-se ainda diversificada. O número de espécies observado no 
presente estudo corresponde a 69% das espécies de mamíferos terrestres do Estado (Cherem et 
al., 2004; Miranda et al., 2006; Miranda et al., 2007; Passos et al., 2010; Carvalho e Fabián, 
2011). A esta alta representatividade atribui-se dois fatores principais: o primeiro está 
relacionado a abrangência da área de estudo, que engloba diversas fitofisionomias da Mata 
Atlântica e ecossistemas associados e; o segundo resulta do longo período e das formas 
diversificadas de obtenção dos dados, uma vez que os registros se deram em vários estudos 
desenvolvidos por diferentes pesquisadores em momentos distintos. Ambientes complexos, 
como os presentes na área estudada, e que abrigam diversos micro-habitats tendem a comportar 
maior riqueza, quando comparados com ambientes homogêneos (Silva et al., 2011). Além 
disso, trabalhos de longo prazo, mesmo com amostragens não sistematizadas tendem a registrar 
grande riqueza (p.ex.: Cherem et al., 2011, Câmara e Oliveira 2012, Tortato et al., 2014). 
Em 75% dos municípios da Região Sul de Santa Catarina houve ao menos um registro 
de mamíferos de médio, grande porte e/ou morcegos. Dentre os 11 municípios sem nenhum 
registro, sete estão localizados na porção norte da Região Sul de Santa Catarina e ao sul do 
Parque Estadual da Serra do Tabuleiro. Essa unidade de conservação é a maior de Santa 
Catarina (Cherem et al., 2011), sendo o limite austral de distribuição de muitas espécies 
tropicais (FATMA, 2000). Essa lacuna de registros na porção norte da área do presente estudo 
deve-se principalmente, ao menor esforço amostral empregado nessa região, o que a torna 
prioritária para a realização de trabalhos que visem a obtenção de dados primários acerca de 
sua mastofauna. 
Em contrapartida, os municípios da porção central e dos encraves da Serra Geral (p. ex. 
Pedras Grandes, Urussanga, Siderópolis e Timbé do Sul) apresentaram elevada riqueza. Isto se 
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justifica pelo maior esforço amostral despendido nestes municípios, uma vez que abrigam áreas 
de proteção ambiental (p.ex. Pedras Grandes – Parque Ecológico e Ecoturístico de Pedras 
Grandes, Siderópolis – REBIO Aguaí e Barragem do Rio São Bento, Orleans/Grão-Pará – 
Parque Estadual da Serra Furada). Nessas áreas, foram realizados inventários da fauna para o 
desenvolvimento de projetos de pesquisa, monografias, dissertações e instalação de grandes 
empreendimentos (p.ex. Siderópolis – Barragem do Rio São Bento e Timbé do Sul – Barragem 
do Rio do Salto). Ainda, a proximidade de alguns municípios com as instituições de ensino e 
de pesquisa facilita a realização de amostragens de campo, consequentemente, aumento a 
riqueza registrada nestes municípios. 
Sendo a ordem mais diversa, Chiroptera comportou 46% do total de espécies registradas 
no presente estudo. Esta dominância é um padrão comum em muitas assembleias de mamíferos 
em diferentes ambientes no Brasil (p.ex.: Alho et al., 2011; Cherem et al., 2011; Marques-
Aguiar et al., 2002). Morcegos correspondem à segunda ordem com maior riqueza dentre os 
mamíferos (Kalko, 1998), perdendo somente para Rodentia (Wilson e Reeder 2005). No Brasil, 
quirópteros correspondem a aproximadamente 25% da mastofauna terrestre registrada (Reis et 
al., 2011), já para Santa Catarina este percentual é de 30% (Cherem et al., 2004). Todavia, em 
algumas localidades este grupo pode contribuir com até 50% da composição da mastofauna, 
influenciando fortemente os padrões de riqueza e diversidade (Estrada e Coates-Estrada, 2002). 
A pequena representatividade de Rodentia na amostra, deve-se ao fato desta ordem ser 
composta principalmente, por espécies de pequeno porte (Oliveira e Bonvicino,2011), as quais 
não foram incluídas no presente estudo.  
A alta frequência de Cerdocyon thous, Hydrochoerus hydrochaeris, Procyon 
cancrivorus e Didelphis albiventris sugere que estas espécies são amplamente distribuídas e 
abundantes na Região Sul de Santa Catarina, assim como observado em outras áreas da Mata 
Atlântica (p.ex.: Cherem et al., 2007, Cáceres et al., 2008, Onghero Jr. et al., 2012, Tortato et 
al., 2012). Todas essas espécies são classificadas como generalistas, as quais se adaptam 
facilmente aos ambientes com diferentes níveis de antropização (p.ex.: Cabrera e Yepes 1960, 
Cáceres 2002, Canevari e Vaccaro, 2007). 
De forma contrária, 11 espécies foram registradas em apenas um município, sendo seis 
pertencentes à Chiroptera. Para esse grupo, a baixa frequência de Diphylla ecaudata, Mimon 
bennettii e Platyrrhinus recifinus pode estar relacionada ao fato de que o sul de Santa Catarina 
é o limite austral de distribuição das mesmas (Kwon e Gardner 2007; Carvalho et al., 2008; 
Carvalho e Fabián 2011; Carvalho et al., 2013), o que as torna naturalmente raras nessa região. 
Já Myotis dinelli e Chrotopterus auritus são espécies pouco frequentes em inventários de 
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morcegos na região sul do Brasil (p.ex.: Bianconi et al., 2004; Althoff 2007; Carvalho et al., 
2013), assim como observado no presente estudo. Já o registro de Lasiurus cinereus no 
município de Tubarão, corresponde ao segundo registro da espécie para o Estado, que até então 
era conhecida apenas para a localidade de Água Doce, no oeste de Santa Catarina (Cherem; 
Althoff 2015). O registro em Tubarão é relevante também pelo fato de representar uma 
ampliação da área de distribuição conhecida para espécie (Gardner; Handley 2007). 
O baixo número de registros de Ozotoceros bezoarticus, Lycalopex gymnocercus e 
Conepatus chinga deve-se, principalmente, à distribuição predominante em áreas abertas e de 
altitude (Canevari e Vaccaro, 2007; Cherem et al., 2007; Miranda et al., 2008; Tortato e Althoff, 
2011). Essas áreas são pouco representativas no sul do Estado e foram pouco contempladas 
neste estudo. Sylvilagus brasiliensis foi citada apenas através de registro histórico (Cherem et 
al., 2004), não havendo nenhum registro atual da espécie na região. Apesar de possuir hábitos 
solitários e ser de difícil visualização (Canevari e Vaccaro, 2007), não é descartada a 
possibilidade de a espécie estar extinta regionalmente. Fatores que levariam a extinção da 
mesma incluem, a redução e perda de seu habitat, a introdução de espécies exóticas 
competidoras (Lepus europaeus) e a caça, que mesmo proibida em todo território nacional 
(Brasil 1998), ainda é praticada no Estado e particularmente na região estudada, com alta 
intensidade. 
Seis espécies que foram registradas em apenas um município, constam nas listas de 
espécies ameaçadas, seja em nível global, nacional ou estadual. Para os mamíferos de 
Artiodactyla a caça e a fragmentação ainda figuram como principais ameaças à manutenção de 
suas populações (Costa et al., 2005; Di Bitetti et al., 2008; Braga e Kuniyoshi, 2010). Já para 
as espécies de Felidae, Chiroptera, Primata e Rodentia, a alteração ambiental e a fragmentação 
de florestas figuram como as maiores ameaças (Costa et al., 2005). Para algumas espécies de 
mamíferos de grande porte, como Leopardus pardalis, Puma concolor e Puma yagouarondi, 
que necessitam de grandes áreas para sobreviver, a fragmentação de seus habitats reduziu o 
tamanho de suas populações, visto que pequenos fragmentos são insuficientes em recursos para 
a sobrevivência de suas populações em longo prazo (Chiarello, 1999; Costa et al., 2005). 
A região sul catarinense possui grande importância para a conservação da mastofauna, 
tanto para o estado de Santa Catarina quanto para o Rio Grande do Sul, visto sua localização 
limítrofe entre os estados, assim como, o estado de conservação de suas florestas localizadas 
nas encostas da Serra Geral. A ocorrência de oito espécies ameaçadas em nível nacional, 11 em 
nível estadual e a presença de espécies tanto florestais quanto de áreas abertas demonstram a 
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importância da região como área de ecótono entre diferentes ambientes da Mata Atlântica, 
servindo de abrigo e corredor de dispersão para a mastofauna sulina. 
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TABELAS 
Tabela 1. Lista de taxa de mamíferos de médio, grande porte e morcegos com ocorrência confirmada nos respectivos municípioscomponentes da região sul do estado 
de Santa Catarina, sul do Brasil, conforme numeração atribuída na Figura 1, onde: X = registros inéditos com base em amostragem de campo e registros 
oportunísticos; A = dados oriundos de Cheremet al. (2004); B = dados oriundos de Cherem (2005); C = Zocche et al. (2010); D = Carvalho et al. (2013); E = Carvalho 
et al. (2009); F = IPAT-UNESC (2006); G = Mattia (2016); F = Species Link. 01 - Praia Grande; 02 - São João do Sul; 03 - Passos de Torres; 04 - Jacinto Machado; 
05 - Santa Rosa do Sul; 06 - Sombrio; 07 - Balneário Gaivota; 08 - Timbé do Sul; 09 - Turvo; 10 - Ermo; 11 - Araranguá; 12 - Balneário Arroio do Silva; 13 - Morro 
Grande; 14 - Meleiro; 15 - Maracajá; 16 - Nova Veneza; 17 - Forquilhinha; 18 - Içara; 19 - Siderópolis; 20 - Criciúma; 21 - Morro da Fumaça; 22 - Sangão; 23 - 
Jaguaruna; 24 - Treviso; 25 - Urussanga; 26 - Cocal do Sul; 27 - Pedras Grandes; 28 - Treze de Maio; 29 - Tubarão; 30 - Laguna; 31 - Lauro Muller; 32 - Orleans; 
33 - São Ludgero; 34 - Gravatal; 35 - Capivari de Baixo; 36 - Grão Pará; 37 - Braço do Norte; 38 - Armazém; 39 - Imaruí; 40 - Imbituba; 41 - Santa Rosa de Lima; 
42 - Rio Fortuna; 43 - São Martinho; 44 - Garopaba. 
 
TAXA 
MUNICÍPIOS DA REGIÃO SUL CATARINENSE 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 14 15 16 17 18 19 20 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 36 42 43 44 
ARTIODACTYLA                                  
Mazama americana - - - - - - - - - - - A - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Mazama nana - - - - - - - - X - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Ozotoceros bezoarticus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - A - - - - 
Pecari tajacu - - - - - - - A - - - A - A - - X - - - - - - - - - - X - - - - - 
Tayassu tajacu - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - 
CARNIVORA                                  
Leopardus guttulus - - - - - - - X X - X X X X X - X X X X X - X - - - X X A - - - - 
Leopardus pardalis - - - - - - - - - - - - - X - - X - - X - - - - - - - X - - - - - 
Leopardus wiedii - - - - - - - - X - X X X X - - X X X X G - - - - - - X A - - - - 
Puma concolor A - - - - - - - - - - A - X - - X - - X - - - - - - - X - - - - - 
Puma yagouarondi - - - - - - - - - - - - - X - - - - - X - - - - - - - - - - - - - 
Cerdocyon thous - - - - - X - X X X X X X X X - X G X X G - X X X X G X - - - - A 
Lycalopex gymnocercus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - 
Eira barbara A - - - - - - - - - X - X - - - X - - X G - - - - - G X - - - - - 
Lontra longicaudis - X - - - - - X - - A - - X - - X - X X X - X - - - - X - - - - - 
Nasua nasua - - - - - - - - - - - - - - - - X - - X X - X - - - G G - - - - - 
Procyon cancrivorus - - - - - X - X X - X X X X - X X X X X G - X - - A X X - X - X - 
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TAXA 
MUNICÍPIOS DA REGIÃO SUL CATARINENSE 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 14 15 16 17 18 19 20 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 36 42 43 44 
Conepatus chinga - - - - - - - X - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - 
CHIROPTERA                                  
Anoura caudifer - - - - A - - X - - - - - A - - A - - F X - D - - - - - - - - - - 
Anoura geoffroyi - - - - - - - X - - - - - - - - - - - F X - D - - - - - - - - - - 
Artibeus fimbriatus - - - A - - - X - - - - - X - - - X E - X - D A - - - - - - - - - 
Artibeus lituratus - - - A A - - X X - - - - X - - X X E X X - D A - - - - - - - - - 
Artibeus obscurus - - - - - - - X X - - - - - - - X - E - X - D - - - - - - - - - - 
Carollia perspicillata - - - - - - - X X - - - - A - - X - - X X - D - - - - - - - - - - 
Chrotopterus auritus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - D - - - - - - - - - - 
Desmodus rotundus - - - - - - - X - - - - - - - - - - E F X - D - - - - X - - - - - 
Diphylla ecaudata - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - D - - - - - - - - - - 
Glossopaga soricina - - - - - - - X - - - - - - - - - X X - - - D - - - - - - - - - - 
Mimon bennettii - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - D - - - - - - - - - - 
Platyrrhinus recifinus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - D - - - - - - - - - - 
Pygoderma bilabiatum - - - - - - - - - - - - - - - - - - - F - - D - - - - - - - - - - 
Sturnira lilium - - - - A - - X X - - - - X - - X X E X X - D - - - - - - - - - - 
Sturnira tildae - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - D - - - - - - - - - - 
Vampyressa pusilla - - - - - - - X - - - - - A - - - - - - - - D - - - - - - - - - - 
Molossus molossus - - - - - - - C - - - - - A G - C X - - - - X - - - - - - - - - - 
Tadarida brasiliensis - - - - - - - C - - - - - - - - C X - - X - - - A - - - - - - - - 
Noctilio leporinus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - X - - - - - - - - - - 
Eptesicus brasiliensis  - - - - - - - X - - - - - - - - - X - - - - D - - - - - - - - - - 
Eptesicus diminutus - - - - - - - X X - - - - - G - C X E X - - D - - - - - - - - - - 
Eptesicus furinalis - - - - - - - X X - - - - - - - - - X - - - D - - - - - - - - - - 
Lasiurus blossevillii - - - - - - - X - - - - - - - - - X E - - - D - - - - - - - - - - 
Lasiurus cinereus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - - - - 
Lasiurus ega - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - G - - - - - - - - - - - - 
Myotis dinellii - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - D - - - - - - - - - - 
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TAXA 
MUNICÍPIOS DA REGIÃO SUL CATARINENSE 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 14 15 16 17 18 19 20 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 36 42 43 44 
Myotis levis - - - - - - - X - - - - - A - - - - X - X - - - - - - - - - - - - 
Myotis nigricans - - - - - - - X - - - - - X - - X X E X X - D - - - - - - - - - - 
Myotis riparius - - - - A - - X X - - - - A - - - X E - - - D - - - - - - - - - - 
Myotis ruber - - - - - - - X - - - - - - - - X X - F G - D - - - - - - - - - - 
CINGULATA                                  
Cabassous tatouay - - - - - - - - - - - - - - - - - G X - X - - - - - - G - - - - - 
Euphractus sexcinctus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X - - - - - 
Dasypus novemcinctus - - - - - - - - - - X X - X - - X G X X G G X - - X G G - X - - - 
Dasypus hybridus - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - X X - - - - - - - - - - - 
DIDELPHIMORPHIA                                  
Didelphis albiventris - - - - - A - X B - X X A X - X X G X F G G X - - X G G - - - - - 
Didelphis aurita - - - - - - - - - - - - - - - - B X - X G - X - - A G G A - - X - 
LAGOMORPHA                                  
Lepus europaeus - - - - - - - X - - - - - X - - - X X - G - X - - - X X - - - - - 
Sylvilagus brasiliensis - - - - - A - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
PILOSA                                  
Tamandua tetradactyla A - - - - A - - - - - - X X - - X A - X X - - - - - X X A - - - - 
PRIMATES                                  
Alouatta guariba clamitans - - - A - - - - - - - - - X - - X X - X X - X - - - - X - - - X - 
Sapajus apella - - X - - - - - - - - - X X - - X X - X - - - - - - - - - - - - - 
RODENTIA                                  
Cuniculus paca  - - - - - - - X - - - - - - - - X - - X - - X - - - - - A - - A A 
Dasyprocta azarae - - - - - - - - - - - - - X - X X - X X - - X - - - - - - - - - A 
Sphiggurus villosus - - - - - - - X X - X X - X - X X G - X G G X - - - - G - - - - - 
Hydrochoerus hydrochaeris - - X - - X X - - - X A X X - X X X X F G X X - X X - X A - - X - 
Myocastor coypus - - - - - X - - X - X - X X - X B X A - G - - - - X - G - - - - - 
Riqueza por município 3 1 2 3 4 7 1 30 15 1 11 11 10 30 5 6 31 27 25 30 32 5 40 3 4 7 14 22 7 2 3 5 3 
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Tabela 2. Relação de taxa da fauna de mamíferos terrestre de médio, grande porte e 
morcegos, listados em alguma das categorias de ameaça para âmbito global, nacional e/ou 
estadual registrados na região sul de Santa Catarina, onde: DD = dados deficientes; NT = 
quase ameaçada; CR = criticamente em perigo; VU = vulnerável; EN = em perigo; IUCN 
=, International Unionfor Conservation of Nature; MMA = Ministério do Meio 
Ambiente; CONSEMA = Conselho Estadual do Meio Ambiente/SC. 
TAXA 
CATEGORIAS DE AMEAÇAS/ENTIDADES 
IUCN MMA CONSEMA/SC 
ARTIODACTYLA    
Mazama americana DD - EN 
Mazama nana DD VU VU 
Ozotoceros bezoarticus NT VU VU 
Pecari tajacu - - VU 
Tayassu tajacu - VU CR 
CHIROPTERA    
Diphylla ecaudata - - EN 
Myotis ruber NT -  
Sturnira tildae - - VU 
FELIDAE    
Leopardus guttulus - VU - 
Leopardus pardalis - - EN 
Leopardus wiedii NT VU - 
Puma concolor - VU VU 
Puma yagouarondi - VU - 
PRIMATES    
Alouatta guariba clamitans - VU VU 
RODENTIA  - - 
Cuniculus paca - - VU 
Total de espécies  5 8 11 
 
